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2. REGULAMENTO TÉCNICO DO TORNEIO DOS PELADEIROS 

CAPÍTULO I  – GERAL 

 

Art .  1º -  Em todas as modal idades serão observadas as regras aprovadas pelas 

respect ivas Confederações, exceto aquelas estabelec idas neste documento.  

Art .  2º -  O at leta poderá par t ic ipar das Compet ições Esport ivas, desde que complete a 

idade espec if icada em cada modal idade no ano em que for d isputar a compet ição, 

independentemente do período (d ia/mês) de real ização da Compet ição.  

Art .  3º -  É vedado, aos at letas e aos componentes do banco d e reserva, inger ir  bebidas 

a lcoól icas e/ou fumar durante o transcorrer  de par t idas/provas que part ic iparem.  

Art .  4º -  Os jogos e provas terão iníc io em hora e d ia f ixados pela Comissão 

Organizadora (CO), na programação da Compet ição. Será admit ida, no pr im eiro jogo do 

d ia na modalidade, uma tolerânc ia máxima de 15 (quinze) minutos, exceto no xadrez,  

que o tempo de atraso será descontado do tempo de ref lexão do jogador atrasado. 

Passado esse tempo, a equipe e/ou at leta perderá por WxO.  

§ 1º -  Compet irá ao árb itro a apl icação de WxO e a  sua cons ignação em súmula 

ocas ião em que sol ic i tará aos representantes ou capitães das equipes  a assinatura da 

mesma. 

Art .  5º -  O par t ic ipante que for expulso estará automat icamente suspenso do jogo 

seguinte,  podendo ainda sofrer outras sanções por parte da CDD. 

§ 2º -  A ocorrênc ia de expulsão deverá ser re latada, minuc iosamente, na 

súmula, pelo árb itro da par t ida, com o regis tro do nome completo do inf rator e,  

obr igator iamente, levada a ju lgamento pela CDD, se não enq uadrada nas medidas 

automáticas.    

         § 3º -  O contro le de cartões amarelos e vermelhos de at le tas e d ir igentes 

suspensos é de responsabi l idade de cada equipe.  

Art .  6º -  A súmula do jogo será preenchida com os nomes dos part ic ipantes  e deverá 

ser ass inados por  todos os at le tas, técnicos e árb it ros  da par t ida .  

Art .  7º -  Caberá ao árb itro , em acordo com a CO, toda e qualquer dec isão a respei to 

das condições das insta lações, equipamentos e mater ia is espor t ivos ut i l izados, bem 

como sobre a real ização e conc lusão das d isputas.  

Art .  8º -  Se o jogo for  suspenso antes do seu iníc io, por mot ivo a lheio à vontade dos 

compet idores e comprovadamente sem dolo, será real izada outra par t ida em horár io e 

local  determinados pela CO.  
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§ único -  Se ocorrer suspensão de part ida em andamento ou sua interrupção,  

esta será re in ic iada, quando possível ,  observada a s i tuação ex istente no momento de 

sua paral isação, ou seja, tempo decorr ido do jogo, p lacar , anotações em súmula, etc .  

Nesse caso,  a dec isão será tomada  pela Comissão Organizadora.  

Art .  9º -  Nenhuma competição deixará de ser real izada por fal ta do árb i tro des ignado, 

cabendo à Comissão Organizadora apresentar  um subst i tuto.  

 

CAPÍTULO II  -  DA MODALIDADE FUTEBOL SOÇAITE 

 

Art .  10º -  É a at iv idade de futebol disputada nas Compet ições E sport ivas com as 

mesmas regras ut i l izadas pela FIFA para o futebol  de campo, à exceção:  

a)  Das d imensões, que serão consideradas as espec if icadas nos Art igos 12 e 13 

deste Regulamento;  

b)  Do tempo de jogo, que será de 25 minutos cada tempo com intervalo de 5 

minutos;  

c)  Do uso da jogada denominada “carr inho” , que é expressamente pro ib ida;  

d)  De não ex is t ir  o impedimento, podendo o at leta se s i tuar  na zona de ataque que 

melhor lhe convier;  

e)  Do número de at letas , que cada equipe será composta de 8 (o ito)  at le tas,  

inclus ive o gole iro,  e caberá a um deles a função de capi tão, como representante  

de sua equipe perante o árb it ro e o mesár io;  

f )  Das subst i tuições,  que são i l im itadas;  

g)  Obr igator iamente todos os at le tas deverão jogar  no mínimo 10 minutos em cada 

par t ida;  

g.1) No caso do atleta receber cartão amarelo  ou vermelho, deverá cumprir DOIS    

minutos de advertência no banco de reservas. A equipe ficará com um jogador a  

menos durante este tempo e o atleta infrator, ou outro atleta que o substituir, só 

poderá retornar ao campo de jogo com a autorização do mesário ou do árbitro;  

g.2) Caso o atleta receba cartão amarelo durante o jogo e no cumprimento dos DOIS 

minutos no banco de reservas receba um cartão vermelho, a equipe poderá 

substituí-lo após o prazo acima estabelecido;  

h)  Do t iro de meta, que será sempre real izado pelo gole iro e exc lus ivamente com as 

mãos;  

i)  Da parada técnica,  que será real izada aos quinze minutos de cada tempo, para 

subst i tu ições d iversas ; 
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j )  Da d is tânc ia da barre i ra na cobrança de fa l tas , que será de 7 (sete) metros  em 

re lação à bola ;  

k ) Da atuação do gole iro,  que somente poderá atuar em seu campo de defesa.  

Art .  11º -  Os at le tas deverão ser  do sexo masculino.  

Art .  12º -  O campo de jogo deverá ter  superf íc ie retangular;  d is tânc ia mínima de um 

metro de qualquer obstácu lo; piso n ivelado,  sem acl ives ou dec l ives; d imensões de 60 

x 40 metros, admit idas var iações nas fa ixas entre 50 x 30 metros e 70 x  50 metros.  

Art .  13º -  Serão cons ideradas as seguintes medidas, observadas as var iações 

decorrentes do tamanho do campo:  

 

Área  Oito metros de compr imento por quinze metros de 

largura 

Penal idade máxima  Oito metros de d is tânc ia  

Tiro l ivre d ireto  Doze metros de d istância  

 

Art .  14º -  Não será permit ido o iníc io,  cont inuação ou prosseguimento de part ida sem 

que as equipes estejam em campo com, no mínimo, 5 (c inco) at letas,  cada uma.  

Art .  15º -  Será desc lassif icada a equipe que f icar reduzida a 4 (quatro) at le tas, 

qualquer  que seja o resultado apresentado na part ida.  

       § único -  Para todos os efe itos,  a equipe que f icar  reduzida será considerada 

perdedora,  devendo o p lacar ser  aquele regis trado em súmula.  Se no momento da 

paral isação o p lacar  for  favorável à equipe inf ratora, será cons iderado o p lacar 

estabelec ido no Ar t igo 28 deste documento.  

Art .  16º -  Os at letas deverão ut i l i zar calçado t ipo soçai te ou tênis , sendo vedado o uso 

de chute iras  ou jogar  descalço.  

       §  único -  Caberá ao árb itro a v is tor ia dos calçados antes  ou durante a real ização 

da par t ida.  

Art .  17º -  É i l im i tado o número de subst i tu ições durante a par t ida e poderão ocorrer 

com a bola em jogo.  Nesse caso, o subst i tuto deverá entrar  pela l inha central  do 

campo,  somente após a saída do subst i tuído em qualquer  fa ixa do campo.  

Art .  18º -  A duração de uma par t ida será de 50 (c inqüenta) minutos, d iv id idos em dois  

per íodos de 25 (v inte e c inco)  minutos, com 5 (c inco) minutos de intervalo.  

Art .  19º -  A duração de qualquer per íodo será prorrogada para permit ir  a execução de 

penalidade máxima, mesmo que o tempo regulamentar tenha se esgotado.  
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Art .  20º -  O tempo será cont rolado pelo árb itro.  Ao f inal  do tempo regulamentar,  o 

árb i tro poderá, a seu cr i tér io, determinar um tempo extra para descontos. Nesse caso, 

poderá informar aos capi tães qual  será o tempo extra.  

Art .  21º -  Cada equipe terá di re i to há dois tempos técnico,  de um minuto, sendo um em 

cada tempo do jogo (1º e 2º tempo).  

 

CAPÍTULO I I I  -  DAS SÚMULAS 

 

Art .  22º -  A súmula do jogo será preenchida com os nomes dos par t ic ipantes  e deverá 

ser ass inados por  todos os at le tas, técnicos e árb it ros  da par t ida .  

Art .  23º -  As súmulas serão entregues pela Comissão Organizadora à arb itragem, 

devidamente preenchidas  e ass inadas por  um func ionár io representante da AABB 

Goiânia,  até quinze minutos antes do iníc io da par t ida.  

Art .  24º -  As súmulas serão encerradas tão logo termine a part ida e encaminhadas, 

imediatamente, à Comissão Organizadora ,  que é obr igada a fornecer cópia quando 

sol ic i tado.  

Art .  25º -  É proib ida a anotação de recurso em súmula.  

      § 1º  -  Será permit ida a anotação em súmula de protesto formal antes do iníc io da  

par t ida ou ao f inal,  para salvaguardar  d ire itos.  

       

CAPÍTULO IV -  DA ARBITRAGEM 

 

Art .  26º -  Além de api tar  as part idas,  os  árb i tros  terão as seguintes atr ibuições:  

a)  Coletar a ass inatura dos representantes ou capi tães das equipes;  

b)  Ident i f icar todos os que part ic iparão do jogo (campo e banco de reservas );  

c)  Vistor iar  as condições de insta lações, uniformes, equipamentos e mater ia l espor t ivo 

para a real ização da part ida;  

d)  Dec id ir  sobre a real ização, cont inuação e conc lusão das part idas , em conjunto com 

membro da CO; 

e)  Anotar,  em súmulas, todas as ocorrências d iscipl inares da par t ida,  de forma clara;  

f )  Apl icar WxO quando uma das equipes não comparecer , ou não possuir  o número 

mínimo exig ido pela regra of ic ia l ,  considerando que cabe ao ju iz a apl icação de 
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WxO e a cons ignação em súmula, ao tempo em que sol ic i tará a ass inatura dos 

representantes ou capitães presentes.  

 

CAPÍTULO V -  DA PONTUAÇÃO 

 

Art .  27º -  Serão adotados os seguintes cr i tér ios para pontuação das equipes, em 

função de resultados em jogos:  3 pontos pela v i tór ia, 1 ponto pelo empate e zero ponto 

pela derrota.  

Art .  28º -  Em caso de inc idência de WXO, o p lacar será de 1 X 0;  

       §  1º  -  Toda ocorrênc ia de WxO deve ser ju lgada pela CDD.  

       § 2º -  No caso de WxO, o l íder da equipe inf ratora será apenada com multa de 

valor  equivalente a  R$ 150,00 (cento e c inqüenta reais) .   

       § 3º -  No caso de WxO, a equipe inf ratora a lém de ser pr ivada de receber pontos 

nesta par t ida, perderá outros três pontos na tabela de c lass if icação.   

 

 

 

 

CAPÍTULO VI  -  DOS CRITÉRIOS PARA DESEMPATE 

 

Art .  29º -  Quando mais de uma equipe obt iverem o mesmo número de pontos, serão 

adotados os seguintes cr i tér ios  para desempate:  

 

a)  Maior  número de v i tór ias ;  

b)  Saldo de gols ;  

c)  Maior  número de gols marcados ;  

d)  Menor numero de gols  sofr idos;  

e)  Sorte io.  

 

Art .  30º -  Nas fases e l im inatór ias, quando uma par t ida terminar em empate,  será 

adotado o cr i tér io de penel idades máximas em 5 cobranças para cada equipe. 

Pers ist indo o empate,  cobranças a lternadas ate que uma das equipes não convertam 

em gol .  
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CAPÍTULO VII  -  DA CLASSIFICAÇÃO DISCIPLINAR  

 

Art .  31º -  não será apl icado;  

 

     

     

     

     

     

 

CAPÍTULO VIII  -  DOS UNIFORMES 

 

Art .  32º -  Para fac i l i tar  o trabalho da Comissão Organizadora, seguem as ex igênc ias 

para ut i l ização de uni formes na compet i ção: camisa numerada ou coletes das cores 

azul  e amarelo , ca lção,  meião e tênis  t ipo soçai te. Não é permit ido o uso de qualquer  

t ipo de chuteira que tenha trava.  

  

Art .  33º -  Se duas equipes est iverem ut i l izando uniformes da mesma cor , o árb itro 

poderá so l ic i tar  à equipe postada no lado esquerdo da súmula que efetue a troca.  

 

CAPÍTULO IX – DA FORMULA DE DISPUTA 

 

Art .  34º -  Na PRIMEIRA FASE todas as equipes jogarão entre s i em jogos de IDA, 

tota l izando 7 jogos para cada equipe. Classif icam para a próx ima fa se as QUATRO 

equipes melhores c lassif icadas;  

Art .  35º -  Na SEGUNDA FASE, semi- f inal,  as equipes se enfrentarão conforme 

cruzamento o límpico: 1º  x 4º ,  2º x 3º.  Em caso de empate, 5 penal idades para cada 

equipe, persis t indo o empate, cobranças a lternadas ate  que uma das equipes não 

conver ta o gol.  Class i f icam para a próx ima fase os ganhadores dos confrontos desta 

fase;  

Art .  36º -  Na TERCEIRA FASE, f inal ,  os vencedores da fase anter ior  se enfrentarão em 

par t ida única. Em caso de empate, 5 penalidades para cada  equipe, persis t indo o 

empate,  cobranças al ternadas ate que uma das equipes não converta o gol.  
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CAPÍTULO X – DA MUDANÇA DE EQUIPE 

 

Art .  37º -  Será permit ida troca de equipe por parte de at le tas descontentes apenas nas 

DUAS pr imeiras rodadas com anuênc ia d a CO. A CO aval iará a procedênc ia da 

mudança, podendo vetar ou não;  

CAPÍTULO XI – FORMAÇÃO DA CO 

 

Art .  38º -  A CO (Comissão Organizadora) será formada por :  

PRESIDENTE: Chr is t ian Peixoto Laur ia  

MEMBRO: Rodr igo Rocha Sales  

MEMBRO: Magno Antonio Mar iani  

MEMBRO: Pedro Guida Sobr inho  

MEMBRO: Aderoaldo de Ass is  

MEMBRO: Gi lvan Waldir  Pires  

MEMBRO: Heber Car los de Ol iveira  

 

Será permit ida troca de equipe por parte de at letas descontentes apenas nas DUAS 

pr imeiras rodadas com anuência da CO. A CO aval iará a procedên c ia da mudança, 

podendo vetar  ou não;  

 

 

Goiânia (GO),  29 de junho de 2016.  

 


